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laia dé 1/2 gcamnna, em cada cap-
sula,—q-«-a frusta—menos—d-ô-Cixu.
coenta reis;

ReUlivaaienle. ao irnportameato
de epidemias, ninguém duvidará
que outras, além das jà installadas,
possam vir engrossar o r\o'èdo quari
dro nozilogico.

Nâo ex.s'e em nossa costa, ins-
taiíações que nos possam assegurar
contra invasões de certas doenças
que, ac tini mente, so irradiam pa;á

¦Padece qua o governo brasileiro
est| seriamente enpenlíado na cre-
ação de um novo ministério, no
ministério da saurlè publica. Como
o individuo, a N içã.o possye ^ taras todos as parles do globo.

.hereditárias, ta.ràá adquiri ias _ e E è prova insofismável, a presençalesta sujeita a uma conta mnaçao; da grippe p.eumonica, da peste, da' se o individuo apanha uma iníecçãq eseárUiiua que tantas vietimas tôm
à nação c Mitrahe uma epidâmia. foito entre nós.

i Ora. sendo o nosso paiz um karguissirno littoral. com serviços-^daquelles mais férteios eus taras de de espurgos muito espaçados, oomo
. f doenças, como sejam . a sypliihs, ¦ sejam no x>arà) em Pernambuco,

o palulismo, as feridas bravas, as no Bahia e Rio de Janeiro, sò pode
verminose?, só ahi se encontra q offerecer tambem
i.-izão mais do que phusivel para portos d* entrada a quantas'.' . sè c-ear uma repart-íção mais com- demias se apresentarem."J 
plexi que se encarregiu, por ex. Saneamentos e prophvUxias no

ngfci omplo, de restituir saúda ao povo. 1 Commissões isoladas, têmpora-
rias, volantes pnr esses sei lões,
não serão nunca o maio efficaz e
prompto para extingir males que industrias
corroem as vísceras da Nação inteira;

A Itália, com território tão pe-
quen o relactívamente ao nosso,

. com optimos meios de transporte,
l teve que adoptar a oficialização do

quinino paia extingir umi única,

^¦endemia, 
a d > impaludismo incra- j Goní(>vme pPomflttoPamoa na sdiçaò pasvada no seio das populações.- dos:'-. '

vãlles dó Pó e do'""'¦"AdigeT"" AirrôãT
hoje essa medida está vigorando, "

socios, sob a dupla limitação de ficar b
sociedjid^ no mihimo oom 7 socios e não
.<•>e t.ornãí~o espiral mleidçr~fte—i rvi-i 1 i r 11 o.
fixado nos estatutos E^sa dupla exigência
tem sua natural ..explicação . a primeira
parto—na essência d^s sociedades anoni-
mas, onde a pessoa dos accionista:; deve
desapparecer, o que diffieilmente se con-
seguiria sendo o seu numero muito res
tricto; a segunda—na garantia para ter-
céiros entrem em negócios com a socie
dade e quo poderião ser burlados si não
houvesse a limitação.

i Dada a necessidade do acordo «dos
accionistas para a èhtfsda de novos, assim
se motivão as prescripções dos estatutos,

O requisito de pertencer o pretendente
o sócio à mesma classe dos demais têm
sua razão de ser cm que, entregue a
sociedade a facilidade de entrada e sa-
hida de gocios, sendo os novos extranhos

tãiiiT. i imii ^eMts&tititiititiMátitim^ii^ rni^^rn?^^^

larguissimos
pi-

Brazil; estão integralizadòs, no seu
progressi) ern geral, porque são
coisas que dependem da estrada de
ferro, d.s port s e sobretudo das
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Luiz Vianna.
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porque foi a única que offereceu;
resultados práticos e poz u-ü dique'
â mortandade poi infecção palusire.

Considerando pois a área de-
oecupação da febre palustre, entre
nós, muito mais dilatada, porque'( ella existe nos Kstados do sul, se

W_ amp 1 ia no Estadò~clo' Kio; ín.ikran-
do-se pelas

Exoosição explicativa dos
estatutos

das terras de Minas per-

As soçkdades cooperativas, seja qual
for a forma que prefirão, pelo fim que
visão, não eslão sujeitas a todo o tigor da
espécie que adoptarem.

Assim, se preferirem a forma anonyma S
não precisarão observar todas as forma- ann
lídades prescriptas para as sociedades
anonjonas no que disser respeito âo aug-
mento ou diminuição de cpital. augmen-

Í-PÍLMf,lliÉliliimmkM 114 dito
Da lueta das idéas e da variedade dos

conceitos irradiam-se todas asr conquistas jdo pensamento humano, todas as victo-
rias scientificas.

As doutrinas e as theorias quando pas-sam para os domínios do experimenta-
lismo perdem o interesse despertado pe-los seus primeiros impulsos.

Os principios que se positivam, marmo-
rizàm-se mumificam-se. !.

As justas espirituaes tôm, pelo menos, \
a intelli-'a serventia de uma gynastica d

geneia. E, por não desadorà las loi
nos
di

queos aliràmos a esse prelio com o dr. Cio-1
oveu de Arruda, pezar de, no concej--

à classe, poderia ella dentro em pouco, tuoso diaer do um emulo do grammatieotranspormar-se completamente numa so de Amphypobs—apparecido nas ribeiras
ciedade de "mera especulação commercial, do Guryahíi—havermos trocado as armas [deapparecendo desse modo a utilidade de cavalheiro pelo estyleto do malevo-
de sua fundação. lente autor dos Diálogos.

a forma d> sociedade anonyma para Piei no ponto de v.sta em que se côl-.
as cooperativas foi uma feliz solução locasse—poderia cada urn dos contendo
controvertia,, largamente debatida na Al-
lemanha entre cs partidários da respon-
sabilidade limitada e d> illimitada.

Com effeito, uma e outra trazíão graves
inconvenientes : a primeira,, arredando
de seu seio os mais pobres, áquelles a
quem a cooperativa maiores serviços po-
deria prestar; a segunda—sobrecarregai!-
do,, em caso de insuecesso, o pequeno
numero de socios de n?ai^'res recursos
com a total responsabilidade da socie-
dade_, razão porque a quebra de varias
cooperativas destas na Allemanha trouxe
como conseqüência o retrabirnento de ca-
pitàes ante a perspectiva de inevitável
fracasso.

Acceita a forma 'anor^ma,, os grandes
capitalistas podem prever o máximo de
seu prejuiso, e os pequenos não são ex-
cluidos pelo retalhamento das quotas em
parcellas tambern pequenas.

Seria de melhor aviso elevar-se a quota
uai do fundo de reserva a 25 o/o ou

mais dos lucros liquido.?; entretanto,
como se trate na hypothese., de um

¦ym

¦-; • -

eorre o valle de !>. Francisco, to ou diminuição de numero de socios
Mttinge o Nordeste; no centro do O fim capital, naj referidas socieda-
paiz se annuncia em Govaz e Matto des ó o mutuo soecorro, o axeilio reei-
Grosso para se exoandir em tode Proco «f™ Pessôas CÍ,J0 exercem a mes-
o território de Pará e Amazonas, ma profissão 

-
w y iiiivw ^- i »• >- Nao ha nellas propriamente um empre-, Por isto se ve que o paiz todo go de capital visando renda,.ha apenaa
não pe^ça por lhe taltar maleita, uma app|ioação do aphorismo—a união
que'lhe é universalmente conhecida faz a força>
o experimentada. Alem desta, alem Ora, sendo assim, bem se vô que a
das sezões nos possuímos, infeliz- responsabilidade limitada é a que mais
mente, as vermínoses, a syphilis lhes convém, o que o direitd nacional só
qua, como a febre internamente, admitte na forma anonyma.
campeiam livremente, devastado- 0utra conseqüência é que os directo-
ramente de norte a sul, de Oeste ™na° exercendo propriamente um em-
t ' >. " ' ' _ „„ ¦- prego, mas antes prestando um serviço àLeste. Portanto, sanear um paiz clas&se a quQ perttrncem, serviço de quenestas condições, sem meios de tambem virão a gosar quando substi-
transporte sufficientes, é obra parajtuidos, nào devem pretender, ordenado
meio século. jalgum^ sendo, porem, justo dar-se-lhes

Se O goveino italiano, com pe<*. um interesse nos lucros que se realizarem,
quenas faxas de terreno impalu-í, Nada impede, entretanto,, que essas so-
dado, achou que elle mesmo devia ciedades, embora de soecorro, consiga.»
vender o especifico, o quinino, o í ^alizar 

lucros, verificando-se então uma
governo brasileiro para levar aj ^u^^equenoi. que naturalmentevante seu desideratoâaneador,4emjdecor.reda essencia delias è que os so„

!

A 'i

necessidade de offlcializar não sõ
o quinino, como o mercúrio, o
Neosalvarsan, o chenepodio, a
enencia de Mastruço, o tartaro eme-
tioo; porque só assim o povo poderá
ajudar o governo na própria cura
jüo povo -

Se o governo se despuzesse a
vender certos medicamentos espe-»
(piíicos, estes poderiam chegar às
mãos dos necessitados pnr preço
muito razoável; porque em primeiro
logar, a alfândega abriria mão das
tascas que lhe fossem devidas; de?
pois não haveriam intermediários a
não ser o governo que, tambem, po-
deria dispensar quaesquer lucros.

E foi assim que se fez na Italiâ,
onde uma gramma de quinino custa
ao povo menos de cem reis; sendo
p. dose máxima usualmente recei

cios importão mais à sociedade que o
capital : nas sociedades commerciaes, em
geral, e especialmente nas anonymas^ o
seu característico procede da reunião de
capitães, abstracção feita das pessôas,
emquanto que nas cooperativas dà-se
precisamente o contrario. Assim como
naquellas não se podem realizar os capi-
taes sem reunir os capitalistas, nestas
nada se poderá fazer si ás pessoas não
puzerem, a serviço do fim visado, capi-
taes sufflcientes.

Nas sociedades anonymas em geral,
pretende-se principalmente realizar lucro,
não sendo prohibido que eventualmente
nellas achem os accionistas soecorro em
determinada contingência da vida; nas
cooperativas, buscão «o soecorro podendo
embora verificar renda de capital. Sendo
assim, importa muito à sociedade que
ninguém para olla entre sem o aceordo dos.
que là estão, nem ahi permaneça contra-
riado. Donde,, a facilidade de retirada dos

ensaio, é de prudência mantel-a em 10 o/o
para, augmentando a esperança do lucro
immediato, mais estimular o desejo de
contribuição entre os interessados na
existência dns coopera ti vasj emquanto a
experiência não tornar bem potentes
toda a vantagem do fim principal destas
sociedades ; a força pela convergência de
esforços.

Dr. Estevão Seabra

De grande ajuda na convalecença da
Grippe Hespanhola EMULSA.0 DE
SCOTT.
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Corroborando as nossas supposições
de ser a redacção d'«A Ordem» uma
perfeita continuação dos seus escrip-
tores, mandou o dr. José Ferr";'a ~v.
esta não desse explicação ás p o -
sições por nós formuladas n^ u.l.ü.u
edição e declaresse-nos que ijuajieui
o desejo de não ver discutido peda im-
prensa os seus actos administrativos.
E' a primeira vèz que vemos tão ex-
travagante desejo num administrador
que não é politico, nem incompetente,
pois a imprensa,é|o cadinho,onde—nu
ma discussão moderada e hoaesta.como
a que vínhamos fazendo—se apuram a
competência, a parcialidade, o critério
e a honestidade das administrações. As
referidas proposições, por cuja expli-
cação anciava o publico, que as com-
menta de maneira de?airosa, nâo para

res expender . livremente suas opiniões.
Assim, não entendeu,, porem, o meu

controversista levou seu dissentimento ao
ataque pessoal, a insligação de uns mo*
lossos, aos vômitos de uns sabujos que
perambulam impunemente em Sobral,,
para honra e gloria de quem os instiga,,
de quem suppõe atemorizar com os seus
Sal.yros.

Garantimos quc :
a incompetência do juizo podia ser al-
legada depois de encerrados os turnos

da formação da culpa;
a aflirmativa ¦ do proprietário de um
jornal—querelado pelo crime de inju-
rias, em vista de não ter exhibido os
autographos da publicação julgada con-
tumeliosa—de que não subscrevia os
conceitos deprimentes feitos ao quere-
lante—o isentava da responsabilidade
penal;
em qualquer phase dos processos pelos
delictos da palavra—o réo podia exi-
mir se da autoria;
a notoriedade de um facto dispensava
todos os gêneros de prova.
Esses por nòs antepostos nos epichire-

mas do dr. Glodòveu—indesapertaveis
quanto a oontextura juridico-processuai—
encontram devemos confessa-lo (**)—m.
jurisprudência elementos refutadores.

Se o extintor de nossa nomeada de
uirisperito—mais lido fosse nos annaes
judiciário?, nos magazines forenses, se
perdesse instantes folheando a «Revista
annual de julgados e decisões» da Re-
lação do Gearà— teria com aprumo e sub-
tileza melhoramento me confutado

O dr GÍodòv.eü deveria enfiorar e ro-
borar suas tiradas dialectaes com estes
arestos.

Na Contestação e antes da matéria de
defôsa é que ri réo deve inserir a ar-*
guição de nu!lidade
Ern matéria criminal somente a pre-

(**) Respondendo à ultima objulgato-
ria clodoveana prometíamos que—logo
amainassem os nossos sofMmentos phy-
;.;;• o se nos de.-obrig.issemos de afans in-
...ui .raveis—graphariamos dois capítulos
p-fira servirem de adminiculo as Glodo-
Vtiü-adas: 0 q/ie o ar. Glodòveu devera
ter dito e kífinidades de estylo ¦

Cumprimos boje a palavra empenlnda.
(**) Os que viviam em nossa privança—durante nossa estadia em^Sobral—^sa-

bem que por mais de u'a vez assevera-
mos poder o dr! Glodòveu construir ar-
gumentos de mais vigor do que os ex-
postas em suas catilinarias.

terição de actos e formalidades áiibH
tanciaes constitue nullidade do proces-so, se forem sacrificados direitos da
justiça ou ""do aceusado — \g do Tribu-.
nal da Relação de Fortaleza de 26 de
agosto de 1907—Revisti annual dos
julgudos e de:isôes 1908—pag. 41.

» ••• t » • •Não é necessário qua o indiciado seja
o próprio autor da imputação injuriosa
ou a tenha imaginado
existe tambem injuria no tacto de re-
petir, reeditar ou di?u'gar boatos e
noticias offensivas—Ac. do Superior tri-
hunal de justiça do Maranhão de 8 de
julho de 1901 - m 6 Direito — vol.
LXXXIX—pag. 272.

•¦• #

Gabo o processo-crime de injuria con-^
tra o oífensor, ainda que este affirme
falta da intenção de injuriar. Sentença
do iuiz de direito de Nitheroy, de 25
de julho de 190S—confirmada por ac.
do Tribunal da relação do estado do
Rio, de 4 de setembro de 1908—in 6
Direito—vol GIX, pag/ 566.

Presume-se directamente responsável
pir artigos de iedaçào, de um jornal,o redactor-chefe que não exhibe os ati-
tographos djs mesmos artigos e não
prova sobre quem pesa a responsabi« '
lidade delle. Sentença do juiz de di-
reito da capilal do estado de S. P^ulo—dr. Vicente de Carvalho—de'19 de
maio de 1910—confirmada por ac. do
Tribunal de justiça do mesmo estado—de 25 de ag sto de 1910. Rev. de
dire.to—vol. XIX-~p_ig. 524 e 533—
apud. Graclió Gardoso—Código penalannotado nota -6—pag. 209
Seria mais extensa a recolta na cullec-

tanea de julgados—se os extractos feitos
não bastassem para denudar a intuição e
o trato do dr. Glodòveu no direito ju-risprudencial.

Decisões incomputaveis—que se con ¦
trastam com os decretos prelembradosi—
podiam .ser trazidos à tela—prrèm, nas
razões ex^rf.das pelas três cô?tes de justiça
do paiz—se não ha a ultima palavra, se
a jurisprudência não ficou solidificada—o
arvoramento de uma doutrina opposta a
que propugnopatente se tornou .

Ora, em vez de descambar nos logares
commums, de fazer polemica ao sabor do
Chaiuio e da Pimenta, de visar preci-
puamento a nossa fama, de esquecer as
proporções de nossos erros pela impericia
da argumentação poi^nós opposta—devera
o dr. Glodòveu ter desfraldado a opi-
nião embora contestada—dos tribunàes
braziburos. Por essa forma ficaria salvo
de qualquer duvida—a competência do
moço-bacharel nessa expressão mecanizada
do direito pratico—que é a exegese dos
julgadores ou a sciencia applicativa dos
textos legaes.

A discussão—em torno de individua*
lidades—evidentes ou medíocres—mais se
coaduna com o espirito inconsciente das
turbas do que o choque dos principios.

A obra de um homem—nota Ramalho
Oitigão—nas íãipiis—não pode ser frqcv
to exclusivo de sua intelligençia ou de
sua vontade individual, ha de ser tam-
bem fatalmente o produeto do meio so-
ciai em que elle viver,

O dr. Glodòveu do Arruda nasceuj vive,
jundieciona e polemica em sobral.

Antônio Deumaiond
Ifcapipoca

independente» Por isto vangloriando-
nos, por ter o hábil desenhista do es-
tado-maior do no.sso exercito, embora

nós, collocaram a administração Fer-, tardeamente, reconhecidu que era de
reira no dilemna tenivel~de incom* ópio. que a «Ordem» enchia o tburibulo
peierite soez, ou de politiqueira vui I que lhe levantava,lamentamos que 8, &.
gare a evasiva do moço administra-! se enverede por esse caminho que
der—longe de cicatrizar—ó um ferro ¦ forçosamente o levará á sepultura dos
em braza na chaga de seu conceito, ! méritos que lão agradecido lhe confe-
aberta pela opinião publica, altiva e | riu o ot-gão officioso da sua commissão.

A' mingoa de espaço, deixa-
mos de transcrever aqui as evasivas
do dr. Ferreira e d'<A Ordem», pois
constituindo ellas o mais solido atfes*
fado da nossa victoria nessa polemica,
desejávamos que não ficasse conhecida
apenas do reduzido numero de leitores
do jornal sem responsabilidade.

Tomasse na convalecença da Grippe-
. Hespanhola EMULSÃO DE SCOTl\

ILEGÍVEL
I
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DECTDIDAMFNTE 
a <Ordem» en-

tende que a missão de um jornal
limita-se á triste condição de elogiar
òs 'crimes de qualquer administrador,
poJa simples razão de ter ura dia ex-
alçado as virtudes do mesmo. E com
este sentimento vae ella^ fazendo o
seu quarto anno de existência, baslan-
te satisfeita e conformada com o sen
programma de elogiar a quanlo virlu-
oso oil criminoso lhe satisfaça os in-
teresses subalternos, e a malsinar de
quantos não cimmugiíem corn suas the-
orias. Nós, porque queremos para a
imprensa uin campo mais vaslo e mais
nobre e porque entendemos que d in-
terêsse da collectividade deve ser col-,
locado at ima dos interesses do próprio
jornal, cons lan temente vimos r.a h indo
no desagrado do órgão official do mar-
retismo. Na ultima edição, o órgão of-
fie oso da prefeitura, prbppz-se a de-
fender o indefensável prefeito de umas
aceusações que fizéramos e impossí-
biiitada cbJ destruir os nossos ascertos,

' limitou-se o dr. prefeito a extranhãr que
jà não merecesse o. nosso elogia.

as nossas oençuras, como os nos.os
¦ applausos, são sempre feitos à vista

de um facto que o.s justifique, e por
isto, ao contrario da «Ordem., não
estamos inhibido de cençurar hoje um
crime de um administrador, s quem _
hontem elogiámos uma virtude, E foi
pava assim podermos agir, que altiva -
menle repellimos o dr. p:re£è-?.tp quando,
pretendeu nes offere.erp teíste papel q' \
a «Ordem» está exercendo. Ahi eslão!
as nossas coileções, pelas quaes sepo^('
der.á verificar que nenhum aclo digno,
do actual prefeito, passou sem o nosso
applauso sincero e desinteressado, as-
sim ciimo nenbuma descabida das mui,-
tas por v. s. romm eltidas, ficou sem
o no-so reparo justo è altivo. O pri-
meiro acto de s. s-; no qual descobri-
ramos uns pruridos de bajularão, sen-
tímento que não perdoamos ao indi vi.,
duo que tenha ao monos o phy ico de
homeni,'mereceu a nussa onçura, como
hoje merece o descaso com que s. s.
vae tratando os negócios .prefeituraes,
e que a «Ordem», nã. eneherga, por
que paru eila, por via de habito, é uma
coisa banal e sem importância, uma
linha atravessada no leito de uma rua
sem illuminação, o desmoronamento
do calçamento de uma das trave, sas

que leva á praça da Municipalidade,
a cliusma de cães vagabundos que ín
iestam as nossas ruas, ele. Sem quebra
dos nossos elogios, posteriores, condem-
namos abertamente ás desapropriações
projectadas em Cariié e o tempomuüo
em breve se encarregou de mostrar

que estava mos com a ràfcão e o acto

prefeitural era uma torpe violência,
digna da condemnação de todos os
homens de bem. Como é do domínio

publico, o sr. dr. prefeito chegou um
dia a Cariré e com aquella pose

com a altivez do governador de uma j difficil de entender e, mais ainda, de ser
cidade importante e nem com a digní-
dade de um esculapio mesmo meaioej e.
Se a «Ordem» sente-se bem com islo,
faça bom proveito, mas deixe nos a
liberdade de nao poder tragar coisas
tão nauseantes.

prova

CAMISAS, 
pijamas, ceroulas e cue»-

cas.
O CLERO—Chapr-os para padres,
artigo superior.
ABONETE dos melhores fabrican-
tes e Pó de Arroz.
BOTOADURAS Krementz, cintos
de coiro e susponsorios Guyot,

ESÍRftCTOS D'orsay, Coly, Ca-
ron, D--letrez, Koger, Ilouhigant e

Piver.
APATOS e roseguiüs de Camur-
ça branca de solado de borracha.
EM grande sortimento de óculos
e piricenez, artigos linos, nava-

lhas e lâminas Gillet.
EPLETO sortimento de chapéos de
palha e feltro á ultima moda.
LEGANTES Sandálias para ho*
men*; senhoras, e creanças.

LIGAS 
para homeos e creanças, vo

riado slork;

LIMPA 
padronagem de casemira de

co.res, diagonal preto e flanei Ia
branca

LTA NOVIDADE coi-tes de case-
mira listrada para calsas.

BGTBAT4.JÜ A

relutado
Metaphysi3a.—A mulher é.urns

ba.sti.nte clara contra o alhélsmo;
Mylhologia.—A mulher òa *i_oü,sa.»Vd.«i

formosura; mas exige que lhe. saoriíiqiíe-
mos corações nos seus altares. Delia» se
fizeram as «Graças e às Musas»; porém,
d'ella se fizeram, egualmente, as «Fúrias
e as Parcas».

Economia politica.—A mulher é o
«Banco Hypothecario» üa r?z_Ò.

Sciencia coristitiiçioriíil,—A mulher è.\
urn «monarch:-» absoluto» n'um paiz de- [
moer. t.ico. •

Direito internacional.—A mulher ò um .
«enviado extraordinariamente t: ministro i
residente» do coração.; \

«O homem praljco». isto é, com a «sei
enoia «Ja vida»—A rnüIliéíj é um mal
necessário; e como tal. complemento,
outro mal necessário, lambem do homem.

{Extr.)

De g-
Grippe
SCOTT

áh'dê ajuda na convalecença da ,
Hespanhola EMUlSAO- DEI
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C'RCO VALPARAISO

Continua fii"zé.ndo as deiicias da pia-
tóa a impprtanié companhia interna-
cional, sub a direcçao do sr. Alexan-
dro Strínghiny, Manuel Stringhny,
Alexandre'Seysstl, José Alyes e Ke-
lisminaStringhiny, daa dia mais se
impõem á admiração publica pelos seus
trabalhos diíficülimos.

Amanhã haverá uma sensacional
fu ncção com Iraba.i.hüs povos e varia-
dos.

Nu malinee de dü.riiiri.g-.o passado f« i
soiteadoum cavallo de seita entre o-
espectadores, c&hi ndo o prêmio á cíu
leia n. 70, de propriedad« do sr. co-
r.orie! F. Pelrouiilio.

Delegacia reg onai

gado regional
'O
03 o-

o

panhia

3
03

A MM DLF1B1D. PELA S<1FE1A

tim bora ignorantes

Árithmetica—a mulher ó um multi-
pHCâdor, que não faz operações com um
qàébvaáó.

Álgebra.—A mulher è uma incógnita
de indecifrável.

Geometria.—A mulher ó um polyedro
irregular de innumeras fices.

Mechamica —A mulher é uma balança
sem fiel, que se inclina para o lado do
maior peso.

Óptica.—A mulher e um phowmetto

posição
para edificações. O proprietário qne que

direito o dr. prefeito Meteorologia.—A mulher ó uma nuvem

cuja somora è ma/s oh.-cura à proporção
do tempo e da distancia

A custica.— A mulher é um sonoinetl'0,
só um arco d'uuro faz respar.

pão doce, a .titulo de utilidade publica
mandou demarcar um kilometro de
ter.'a, onde estavam ençiavadas va-
liosas propriedades dc coronel Victa-
liano Albuquerque, e sem as eorappn..
saçó^s de que cogita a lei, proclamou
que aquella área de tei ra estava ildis-

de quem a quizesse aforar
O

não cophecia dire. . ... .
Dáreceque urrece.iuu-se da sua ausleri - W- se lev.nta sobre as nossas cabeças e
ra , «, i | ; j v',.-i . Driva d^ sua diphaneidade o ceu da vids;
ridade de papa angu de boi-Lumb. e g|YM^ ^ 

rcsolve.se 
em

vendeu com prejuízo todas as suas ca6 ber,eflca sobre 0 coração
propriedades e mudou-.se daquella po do íjbmom
yoáção Pasrando as referidas proprie.- Chimica-—A mulher è uma substancia
dades ás mãos de abastado commerci- simples, que ferve a mui baixa tem^
ante d'alli, que não tem medo de ca peratura.
retas o austero prefeito poz uma pe- Calor.-A mulher é um tbermometro
draVobre a causa de desapropriá-lo motalieo,, que se dilata ao calor do or-

nor elh- iniciada, patenteando eloquem-. g,5lho e (la vUd-^f
por ui!. uiii "<-¦.., Másríet sino.--A mulher é a buss Ia
temente a vil perseguição contra o co, 

0^§l de guia ao homem na sua pe-
robe] Victahano. que anula hoje se !eglill,çâ0 pclo mundo.
acha deslocado em Cratheús j Medicina.—A mulher é uma pílula dpi-

Hoje, como hontem, affirmamos que ¦?£$% que attrahe pelo aspecto; masque
o actual prefeilo de Sobral è o mais geralmente é muito amarga no interior.
activo de quantos temos possuído e 

" 
Botânica —A mulher é uma phnta

ilio mesmo deixamos transparecer no formosa, cujo aroma dà vida; porém cup-

.ndU-qae deli no vinle d'.A^Ordem., -«.«o 6; ™ne»*»^

quando pedimos a s s q«e dejper-' 
ve^\\.^ 

A^ indomcsüca4l.
tasse, VOLTASSE A acti\ idade de üeographia.—A mulher ,é um no que,
X)ütk'oka. < com s o Jüiagara, nos assusta e nos Uahe

O que não perdeamos ao dr prefeito é Littoj atura—A mulher é um «para
uns agachàdps, um servilismo e uns cloxo» ratissimo; porém de bom gosto,
acapachamentos que nao se harmonizam Lógica—A mulher é um «sophisma);,

Acaba de ser designado o sr. ma-
jor Fontelles Linha'-o., , da força pu-
blica do Estado para substituir o seu
poi lega capitãc Kiancisco Ribeiro Pes-
sôa Monleuegro. nos cargos de dele-

e commaní'anl.e úà com-
ante do 2 ° batalnão.

do motivo que
determinou essa substituição, podemos j
garantir que não foram manejos da
pohticagem, pois o brioso capi-tõo Mon-
tenegro, se tem oulra política, alem
do lestricto cumpiimenlo dos seus de-
veres, não a demonstrou aqui no exer-
cio da sua espinhosa missão

Dirigindo hoje urn olhar relrospec-
tivo nas nossas coheções de jornal que
não tolera a politicagem na presiden-
cia dos aclos das auclori'ades pu-
blicas, uadaen2ontrámos ern desabano
dessa aoclüridade energ eu e justiceira.
Enérgico, sem a violência que caracte-
riza as auetoridades boçaes, atlencioso
e amável, sem os salamaleques e os
agachados que distinguem os nu!l«)á
desfrbradtos, é o capitão Montenegro,
do nosso conhecimèmlq, a Uí.-ica auclo-
ridade policia! que d'aqui se retira,
deixaodo uma saudode geral o sincera
e a que reun u em turno do seu nome
o maior circulo de sympa'.hia. O ca-
pilão Moitlenegro foi ainda um forte
e benéfico intermediário entre os mi-»
seros famintos da actual calamidade e
os chefes das consliuoções publicas.
Mais de uma vez arrebanhou pelas
nosfeas ruas, grupos e grupos de fia
geilados e, mendigando com iusislen-
cia, conseguia colíocal os nas coiutru
eções publicas, de ( ajas portas haviam
voltado á falta de fenamenta.

Sem quebra dos preceitos da cortezia
e etiqueta, o capitão Montenegro era
de indole retrahida, sahiedo pouco á
rua, e nós que lambem o s>mos, não
chegamos, por isso a privar da sua rn
timidade, o que lanto mais realce vem
«lar a estes conceitos, que não são
(ilh-s da satisfação de um interesse
bastardo e nem v^am acquis ção de
algum favor da policia, por isso que
o fa .ernos na hora em que o d stineto
cavalheiro já não nos pode ser útil
no cargo que aqui exercia.
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DESFAZENDO CALUMMIÀS
Pedem-nos a transcripção do seguinte:
«Lendo a «Ordem» de 17 do corrente

deparamos com uma nota sobre o titulo:
«Aggressão»^ r.a qual narrava aquelle jor-
nal uma historia sem fundamento, que ali
relatara dona Anna Florencia,, fartamente
conhecida em nosso meio polo seu pcss;i-
mo comportamento sobre umas aggres-
soes que d'z ter recebido da parte de hos-
so amigo Cel Gabriel Aguiar.

Senão fosse se tratar de urn homem cia j
compostura e posição do Cel Aguiar,
certo não nos abalançariamoe a dízer algo
sohre a nota da ORDEM, urna vez que em
nosso meio tod «s conhecem a verdade
desse facto, que a informante daquollfi
nossa contreira procurou deixar nas tre-
vas.

Para isso vamos fazer uma ligeira re-
senha das suas «bravuras».

Sem abordarmos a innumeros maltra-
tos dessa senhora à, sua mãe (delia) que
segundo dizem atè espancava, injuriou,,
de uma feita em plena rua com impro*
perios os mais sòezès a viuva dona Mag
dalena; espancou dois filhos do coronel
José Arte.ro; agrediu e feriu uma filhi-
nha de Antônio Aguiar, com uma folh;i
de fiandre feriu a mãe de Vicenie Lima
aggrediu com um chapéu dè sol um an-
oião de 95 annos e, cego coronel Ri>y-
mundo Frota, e innumeros outras dia-
tribos quc seria encher columnas de nos-
so jornal se todas fossemos narrar.

. Entre ss pessoas aquém esta senh ra
tem offendi.dpi lembramos a Exma. Dona
Carmínha Demetrio. actualmente em So-
bral, senhora largamente estimada em
nossa cidade pelos seus invejáveis dotes
moraes, que, depois de ter prodigalisado
à dona Flor enoia toda sorte do benefi;
cios, mitigando-lho a fome, recebera em
paga de tantos favores, insultos soezes, a
ponto de tentar seviciar a sua mimosa
filhinha, o que nào lisera devido a in-
tervenção de pessoas da familia "que obs-
taram o desencadeamento da sua ira in-
domtra que sempre tem caracterisado ossa
«váliente».

Tendo por ultimo, ido a oasa do coro-
nei Gabriel Aguiar e là encontrando a
familia desse cavalheiro, cõbriu-a dos

nomes mais injuriosos e pornograph'cos
que tinha guardado em seu repertório
de -linguaruda"». Como nes-e momento
viesse chegando a casa esse nosso amigo
e vendo o despauterio de Florencia com Si
sua mulher e filhos, ficou furioso a pon-
to de «torccr^lhe» un3 pouco as orelhas,
pr- cedimento esse que ninguém pode cen-
curar, po.rque seria neacssario ter o íi-<
gado de Santo para tolerar so o ultrage
de pe.sòas queridas, sem dar um signal
de protesto.

ivpproveilamos o imsejo para, pintando
nesta hora alguns dados da vida attribi-
liria de dona Anna Florencia, recom*
menriar mos às famílias sobralense que
tenhiin precauções corn essa mulher pe-
rigosa, indigna de ter entrada no lar5

nde è elemento perniciosíssimo.
(üo «Correio d. Massapô»)

»

Jtegiêto Sacia!
ANNIVERSARIANTES

A 30, a exma. sra. dona Elisa Franca
Rangel, digna consorte do sr. coronei
Godofredo Rangel.

—A 31j o sr. Walter Vergniaud.
—a gentil senhoria Gilberta Albu-

querque.
A 1, as senhorlL.s Lyndoia Mendes de

Vasconcellos e Fausta Carneiro de Vas*
concellosi

—A 2, a senhorita Maria Eloah' da
Ponte.

—A 3, o nosso illustre amigo Ray-
mundo M. Frota,, concoituado commer-
ciante nesta praça.—*A 4, p distineto moço Carlos Aragão.

CASAMENTOS
Realizou-se na tarde de sabbado, 2S»

o enlace matrimonial do nosso amigo
Francisco Furtado de Mendonça, cnm _a
gentil senhorita Naná Mendes,, filhado
nosóo venerando amigo coronel Felizardo
Mendes, O acto religioso, como o civil,
effeetuou-se na residência do progenitor
da noiva,

VIAJANTES

Em transito para Cratheüs, onde vae
fixar residenciaj passou por esta cidade-1

4»
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CIGARROS
tabacos Cio /VCí-vrái

purí'uu:0s<..s

VENDAS

Fabricados com ç»s fortes e aroiTfiatioos
e tfragaíiçá e cò.jm us fracos é
ünVos r/o Rip 3 da Bahia

em todo?! os botequins o mer-io
ceáriás de primeira ordem, e, em gros.-
so, na fabrioa.à PRaÇA DO ROZA RIO

WMB0'

f ioi dita m.ta éndereiçija a pessoa cer-
lã e determinada.

PORTANTO
Truta'se na espécie de querollante e

qunrellàílü inceríò •, prijo que vem Ior-
• ar-';e falliv. 1 é bom êxito da causa.

TODAVIA
F. poríe pedira J. explicação se

a a nota em questão loi dirigida a elle

Vapores em Camocim

e. mapoiada na ca riu
a referida nota,
Penal].

Assim nos pareça

que
t. 3?:

salvo
M.

oi lançada
do Cod.

Seiembro 1919
Cabeça

Adv.
.4. Barrello

(iTury-así-ü", esperado do Sul a 3
je Novembro, seguirá para Maranhão
e escala recebe cái[gàa e passageiros.

«Lururujjü», esperado do Sul a 8
de Novembro, seguindo em viagem de
tinha até o Pará.

íMamorià»),: esperado do Norte a 8
regressará directo ao Pará, depois da

3 indisp. nsavel demora.
-Agentes: •/; Adonias & Comp.

Dr. Camargo Lima medico pe
là Faculdade-de Medicina

cio Rio de Janeiro diz

AC

¦¦ ^^^^^^^^^^Í^^SS

Rua Cel Campello n. 18—Sobrai

Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposito de machinas
de costura

_ .... Appliquei o seu preparado
fem um ca;o cle syphlis íerciaiia mui

to curioso e não foi sem surpreza;
confesso;; que observei propiedades

Um tripulante do vapor «Monte Mo- verdadeiramente especificas nesse seu

reno colheu, eutrè Acarahu' e Forta- Elixir de Inhame tanto que já recei-

leza uma sa-ixa de madeira, que des. to em minha clinica

cia a mercê das águas, Aberta a cai- com a raaxima oonifiança

a kerosene,
arroz, cale,

xa, dentro desta tinha uma lata, den-
tro da lata um vidro, dentro do vt;

dro um ovo, dentro do ovo uma vela

e enrolada na vela uma íita com esta
inscriDção--«os melhores cigarros do

mundo, depois dou Carmitas, são os

Cearenses e Aurora.

DR. CAMaROOS LIMA
Rio de Janeiro

festival de Caridade

M i<
* *

Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas pjra as ma-
chinas. Preços sem oom-

nei a.

Manifestações SypMliticas
Curadas pelo ELIXIR DE INHAME

A abaixo'assignada residente' nesta
cidade, á rua do <~.aximbo, soífrendo
por longo tempo de manifestações sy-
philiticas e tendo usado sem resultado
diversos medieamenlos e injeções e

Promovido pela exma. sra. dona Marie- tratada pov diversos médicos, resolveu
tia Figueiredo, esforçada sócia da «Liga e'm boa hora recorrer ao afamado «Eli
Feminina Pro.flagellados» e com o con- -
curso de diversas outras senhoritas da

patrioica instituição, será eífectivado no cqo compir;,arne"[lte curada nãò só da
próximo sabbado no theatro > J°*° ™»| h,||s como do estômago
attrahènte festival em beneficio dos co resi ^ ^^ Aa ^aiiAày°,a
da Liga O programma esta

e utencilns para beneficiamento de
canna de assucar, que são: alitnbi*-
quês, caldeiras, tacho--, etc: machinas
para malur formiga, idem para coilar
e furar chapas de tetro-, e mais tra-
balho conhecido que não prectza an-
nunciar. Faz» se toda sorte de coneer-
tos em qualquer das machinas uzadas
na industria de no^fo meio, como
seja: motores a vapor ou
machinas de beneficiar
etc.

Com o exposto acima julga-se que
o respeitável publico já está bem sei-
ente de qut* não ha mai? necessida-»
de de ir com o-; seus trabalhos para
officinas distantes, como se tem feito
até agora,

Para. que os leitores tenham certe-
za que nas officinas da «Fundição Ipu-
ense», se faz mais do que o que se
annunciá, basta a distinção cem que
foi honrada na Exposição Agro Pe-
cuaria^ndustrial cle Sobral, no anno
p passado o mechanico Mirandolino
Alves de Farias, chefe da firma
acima.

Especialidades em acetylenes e va-
rasdadas para casa, em ferro íuüdido
ou forjado.

Experimentem e verão. Compra-se
ferro fundido em peças grandes a
200 reis o kilo.

Rua da Industria—Ipú—Ceará

Ixir de Inhame Goulart», e fazendo com1 
facilidade que apeuas com 3 vidros fi-

lü uu_s uu i tia i o i - ,
pi-henchido Em signal de gratidão e para o bem

pela apresentação de duas chustosas co-, dos que. soffrem, offerece este attestado

médias, confiadas a um grupo de rapa-
eomo amadores, se dedicam azes, que,

acompanhado ílo sua joven esposa e filliOj
o "nosso amigo Edgard Albuquerque. I

^'^Achi-se a passeio nesta didáds,-.;
PGompanhad) de sua esposa e filha', o;
msso am;go coronel Joaquim Ximsnej.i

f \ dé Aragão, cu Impor'tan'te;firma Ximenes]
• ¦'"¦'¦ & R idrigiies j

i% Estevtí nesta cidade e deu-nos o
prazer da sua visita o nosso amigo Ray-
mundo Parcnt • de Albuquerque, resi-
dente na Pedra de Fogo.

/„ Acha-se nesta Cidade a exma. es-
posa do nosso amigo coronel Napoleão
S>arcs e Silv.y, digno collectof .estadual
de Granja.

Pdra Ipú, em cujo commeiv,io vae ex-
e^cer sua acfc.ividade, mudou-se o sr,
Vicente Marinho Gres.cericio, ex-auxiliar

divina arte de Thalia. Uma das comédias
—Advogado em apuros—posto que jà ex-
hibida aqui uma vez, terá grande successo
polo seu enredo empolgante, que gira em
torno de hábitos e costumes cearenses. L
da lavra do padre José de Lima Ferreira.
A. outra, em dois actos-, de A. Azevedo
só o nome do auetor vale pela melhor

'ao Sr. J.Goulart Machado,
Franeisca Maria do Espirito Santo

l
Attençao paa esle espaço

Drogas medicamentos obtem-se a pre-
ço módico e peso exacto na

uai ara c s
Attençao pna este espaço

i

da Gasa Grk.theíts
PALLRGI MENTOS

¦{ Por c:irta particular para o nosso
amigo Anthero de Castro, sabemos haver
fallecido em Gtenipapeiro, do termo de
Pedro IL, no vizinho Estado do Piauhv,
o sr. coronel Raymundo Mendes da Rd-
cha M-ideiros, victimado pela insídiosa
grippe O extineto, ao que estamos in-
formado,era um grande amigo e protector
de quantos cearenses por alli aportava^
.tendo prestado a todos inestimáveis ser-»
viços de retiradas Era um cidadão mais
ou menos culf.Oj tendo exercido em Pedro
II, alem de outros cargos publicosj o de
Promotor de Justiça,, tendo sido a sua

.morte bastante sentida,
O nosso amigo Anthero de Castro vae

mandar celebrar missa em suffragio da
p.lma do extineto, de quem era um grande
admirador! Paz à sua alma e pezames à
números familia enluetada,
í^3#** Visitaram-nos os nossos amigos Wil-

9 lebaldo Aguiar e Pessoa de Andiado,
nosso oonfrade do «Correio de M:issapê».

„.% Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o sr. Antônio Joa-
quim de Souza, pratico da costa de Ca-
mocim.

VARIAS

Na ausência do sr. Ernesto Esperidião
Saboya de Albuquerque, gerente da firma
Viuva Ernesto Esperidião Saboya Albu-
querque, ficou na gerencia d^ casa nesta
cidado, o sr, João Crescendo Marinho,
activo auxiliar dessa firma*

y URI SP R UDEN Cl A
Orime de injuria

[CONSULTA] 
'

Um negociante dirigiu urna carta a
t<\ dizendo que entregasse mercadoria
tal a nosso amigo J. para difcpor delia.

F. mandou apresentar a J. esse car-
ta com um traço da palavra nosso.

Essa carta foi devolvida a F. com
a seguinte nota no verso—Fulano (sem
sobrenome]. Em vista do traço que
colíaste sob a abreviatura nosso desta
carta, fizestes bem porque de um pa-
tife como tú não sou amigo. A tua
abominável presença me causa asco,
entretanto podeis ficar sabendo que eu
ou alguém por mim ainda te tomará
as contas por causa do teu atrevimen-
to». [Não assignou]

Ha quem jure ser a letra dessa
nota de J.

Pergunta-se : F. pode proceder con-
tra J., baseado nessa carta, com proba-
bilidade de êxito.

0 DIREITO
As palavras injuríosas escriptas em

carta particulare fechada, constitue cri-
me, emboia não tenha havido publi-
cidade.

E.' essa a Doutrina e Jurisprudência
ssegrida apoiada no § 3/ do art, 319
do Cod. Pen.

Essa figura iuridíca depende de pro-
va, de como a carta foi dirigida pelo
querellado,

Eis em synthese o direito sobre
injurias por* meio de carta partteular.

Assim respondemos:
Infelizmente a tendência entre nós

é o sepultamento dos processos dessa
ordem sobre qualquer íutil pretexto,

E' o que vemos diariamente
Na espécie da consulta não estâ ca»

tacterizada a figura jurídica de crime
de injuria por carta particular.

PORQUE
Alem de não ter assignatura a nota

lançada no verso da carta, tambem não

garantia.

Uberaba, 15 de de Marco de 1918,, t .
Test. ocular da cura: Pedro José(™rr,(:a

do Nascimento
Reconheço verdadeiras as firmas

supras, (sobre 500 reis de eslampifhas
está assignado, em testemunho J. L F.
de verdade, João Lopes Ferreira—2*°
Tabellião,

Mr Ij mias Viaiiiut
Clinica medica gynecologica, epe-

Empigens

nanles. ^

ainda f|l^.»|S

i Empims!
Illmo. Srs.

Dfspondi de apparelhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &.

Camocim—Pensa Urbina

Aviso ae Publico

Por motivos que ignoramos,
hoje não recebemos o nosso serviço
telegraphico, o mie nos obriga a apre-
sentarmos desculpas aos nossos assig-

G£&.$&"&A2&

Nesla redacção tem uma carta desti-
na á dona Maria |F-ràncisça de^ Naza-
reth e aos cuidados de Francisco Ma-
ri nheiro

João da Silva Sd-

iivceivoio
Hontem, á tarde, «manifestou-se uir

incêndio num deposito de algodão dos
srs. J. Arruda & Irmão, á rua Senador
Paula. O fogo, que se altribue oriundo
de uma fagulha lançada pelo motor
do descaroçador, descoberto a tempo,
foi logo extineto, sendo o prejuiíü á; *•

liado em um conto de reis.

Viuva J
Silveira & Pilho—Cor-
deaes saudações—Con-
sidero um dever tes
temunhar com o mai-
or prazer os bons ef-
feitos produzidos pelo
a Elixir de Nogueira,
Salsa, Caroba e Gua-
yaco Ioduradoj mila-
groso preparado do
Pharmaceutic chimico
veira, pois ha mais

de um auno st ftria empigens e espinhas,
uzando diversòsos medicamentos sem
acolher resultado algum, o com o u.io
de um só vidro do aElixir de Nogueira»
fiquei com pie tara ente curado, pelo que
f'ei'cito-vo8 poi' tão assombrosa e acer-
tada descoberta.

Sem mais sou com estima de VV. SS.
Amo. gto. atto. e cro.

Martiniano Soares de Oliveha. Velho
Firma reconhecida

Rua Gónsòllíeirò Matta Machado n. 17
Cidade de Januaria—E-Jt. Minas Geraes

CASA MATRIZ—PFLOTAS
— CASA FILIAL—RIO DE JANEIRO-

Wndese nas pharmacias e drogarias
—Cuidado com as imitações

Para o estabelecimento de M. Cialdine
& Filho acaba de chegar um bom sortis
mentos de ferragens, de muitos artigos
qne havia f_dta absoluta nesta praça.

Biscoitos Crack tel
o melhor alimento na convalescencia
da grippe.

Vende em grosso e a retalho a
7$000 o kilo, na sua padaria á rua
d'Aurora,

Raymundo Mendes de Vasconcellos
—SOBRAL—

Fita para machinas
copias—diversas cores

Recebeu e vende a 5$
Blocos commerciaes, papel, enveloppes.
e diversos artigos de papelaria, venda

Oriano Mendes

Um grande seixo de pedra atirado
por uma mina dos serviços de cons-.
trucção da estrada de ferro de Itapi-
poça apanhou em cheio um cavoqueiro,
matando o instantaneamente. Pelo
adeantado da hora, deixamos de ser
mais minuncioso, escapando atò o no-
me da vietima.

FÜKDICÃO IPÜENSE
(-:-)

ARTIGOS para noivas,
calçados, pei

MIRANDOLINO FARIAS fr Cia
avisam ao publico e muito especialínea-
te aoa seus dignos freguezes, aue
acabam de fszer passar as suas offici-
nas por uma cuusideravel reforma, de
modo que se acham em condições de
satisfazer todas as necessidades do
nosso meio sertanejo.

Dispondo de artistas competentes e
aparelhos próprios está este concei-
tuado estabelecimento apto a despa-

:-í.

Prospera cidade de
Cratheüs

0 abaixo assignado proprieatrio de
uma casa á rua Dr. Joáo Thomé, es-
quina da travessa Libeidade, contendo
regulares çom parti men tos, em optimo i
local,um jardim, um cacimbão com água
permanente, um curral para recolher
vácuas, um quarto isolado junto ao
mesmo curral, para deposito, compre-
hendendo mais um terreno ha extenção
de trinta palmos de frente, á esquerda
da referida casa, tudo com os fundos
correspondentes; cujas bemfeitorias
acha.a-se localizadas mais ou menos
no^centro da cidade e, estão expostas
a venda, podendo pois, quem pretender
possuil-as entender-se aqui com o proí
prietario.

Antônio Lopes Vieira.
15/9/19.

5 *l D ^gff "UB>V ^a\mW O . * - I . ¦

.aamarias finas, objectos para presente char com presteza e perfeição qual<-
dminas Biseauté, molduras para qualquer encommenda dos seus produetos,
ro, lâminas de vidro de todos os-'como sejam;
S\B0YA & COMP. I , Sinos, bombas para água, engenhos

U IJ.O NOVO CHEGADO
ILMU DO PARA' E RICK

Vende-ORIANO MENDES.

ILEGÍVEL
¦MUI-JJJ-L. — l.l ll—»

z$m
"v.

t*#f r*?p*. V
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ff DO PHARMA CRUTDÜ KÜ Hlil! uAò t-í$

•'.s.Este ¦..:¦-**!*.¦r •*¦•¦*¦ o i*í rr •?*')•,". sempre •¦¦¦fí) j->.iç*ri*u éVoliu ão
iliaria!v:i.'iii.e ufiqa verdadeir*-* revolução no - tri-ití-ímeüto dü **y-

pliiiis peias ç, ur íis qu.- 'pnra. N\* ha m só doffutè que to-»
me, quo senão restabeleça promptamente, pelu que os attestados de gratidão nos s*ocoa,fc*.mtemente enviado,,, co.uo se vô doa sey-uiutes:

Dr. Carlos de Oliveira Coxia

At testo que atihart.d^rne aíFeecíadò do ul-
ceras de lundo especifico ria perna ésquer.-
da e quo apegar de u •¦-*.'• ir.ediüauUtíi)
apropriados, quer interna quer externa-•xiorne, ncníium re^R-ido oofondr*, a iíts
tiga.ç-lò de um írn go., M uv.o tío Elixir
ds GíarúrM. Qàltias do plíàrpaoeüticio
Bei-m-iHlò Oaldak, e arii.r-.s dó íim do pri
meiro vidro achei-me cruaísi de ',•"•'. • t-es-
ta.bèiic ;JÒ e pur* !,-•;¦•.' o tenho -iouriVelhiídp!
aos me-íis-i cliente**;, nos''casos de manCes*-
íai.-òô*; syphilitiças supi.-elVéridentçs. E por
s'eí ja GxprftSííaó da verei.-* d ô pas;<* o pre-j
sente atle* tad.fi e o firmo «in fíüé medi- j
í>i»,j píidendo Sr. Bernardo Ca kl as fazer- í
(Peljio o .mio qu ¦: eriteiidaí*;

Riio de ¦íari.-.oifbj 30 do Ouíubro de 1917
Cr C-h-L.-*.**' de Oíjyirira o-.s-.ta,— Mc*j*..r re- !
foririaclo do Exercitü

Firma reconhecida

•EErsim^-jKKfflíraii^^ 'í.SÍS6seiSl«3t«^í3seMS!a5K»à^

Alzira Almeida
li lírio'. Snr-. Pharmuceutieo Bernardo

Oaídas.-r.üo.tn ,'a preseíUp oumpro o de-
Vf-r rio e:-(.,ipnieficar-llie quo me adiava
solTien.lo de perigiisas manifestações sy-
phditi•••as, tatjs como ulceras err. diver-*

qu*: o reputo a mais preciosa preparação phar
maceutica dentre suas múltiplas congêneres. ,
i S. Luz do Maranhão, 18 de Julno de 1919.,

Br 'Albino Coei!o

Não a;cçéítambs attestados graciosos e
publicamos os que nos são enviados,

s pJartes d*, cor-po, eNt.oniarido*-3 vidros Lpi-n a itie aor íüíeraça'., d -s imesmosi M>-

f0AAy7-J-AfJj-';Aj-'if

* 7 ~>m

; V^- -''''MM
^^^^^^Mif ~

do seu rQ.àravilhpi-ò «Elixii- dé Mururé
(lulda::»á acho -me oprapíi/taníente bôa E'
um prodígio o vosso tfeímedio. Pj dera
djr publicidade a esta.

V-y,-'Há bcrva'muito afia.
Alzira Almeida

(fy-torsdora á rua dos Barq^ieiJos n 10
i.m Sâo Lu '.'. do Mar;,nhã*.*¦).

conserv;ir:*'i'.*.i o !etx.o, correndo tudo pnr
conta do "attestante.

'¦'¦'.--.••
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Quaesquer infrmes com o nos ¦>
so agente Viuva Süveira

<*j

Borges & Filko, nesta cida-
cie, á PraçaAtti*-:-,to que íf-riin*) é.m'p'r-?**'*j*aiío em mi

nhw clinica* cm o ir--i;< fr*í*j* oxít*;*!, .*.>']
«Elixi:- de Mu*u.-*ó Calda-», preparado pe* - • 7¦¦** -, r /f r> ,*--\ » . r* 7 /"*¦ a r r-* ? r 
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avisam ao com
^rcio e aos snrs.

? i7i<^<riáés e agri-
-Nr cult(L>» «^ que fè!n.do

tóJquíndo, por cvrapri, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a*-»
tendendo as reformas e oielhorarrenlos por que estão passavíüo todas as
suas Stí-eções, podem, desdo já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de ein.bareações; gar.-ntindo perfeição, presteza
9 modieídade e-npreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-¦pesas de fretes,

Camocim, 2 dê Outubro de 1917
.1. aDONTASíV COMP-.
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Carlps Magahâes
Girrugião-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

GONSULTAS~Das 7 às 11 da ma-
nhã e do 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E v.ARITIMOS COM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDÓ SINISTRO SEM
DEMORA
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^'^ASSÂPÊ'

ür Moreira de Azevedo
ADVOGADO

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações* e quae?quer
outros rficursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado. *-*

FORTALEZA—CEARA'

>

w Nest'-Y importan te estabelecimento encontra-se um permanen-fík té deposito de drogas e produetos oliimicos nacionaes e.extran-
W geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
jjjj congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
W quer rècèiia'» organisada dos mais modera'*» medicamentos.

--{Ç--A..SSEIO E •PRESTEZA—-*-

FILIAL CRATHEUS?
/kl 4

q ELOGIO d e s p e r i e. d ores—Casa Es -
fl i reli a. GRAMPOS 

e passadores com pe
d ras.*— Oiísa Estrella.

fllf liatraia Dias
DE

P j Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfe^-áo. asseic a

barateza em casemira, alpaca li-*
nho e algodão. Confecciona
tambem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61
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